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Nerêu Ramos 'versus Flôres d
.

o Governador de Santa
de São Paulo,

Catarina é um aliado do ofici�!i��olitico
General Flôr�es d.a Cunha

e
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Brilhante discurso do!'--:::ilJ�'��'''�'--" ....

-.
.

. I

deputado João de OUsl
veira. - O governa-I
dor de Santa Catar-i­

dena tem um pacto
honra com o gover-na-
dor de S. Paulo. GERENCIA: � �>��:_����,!,!.�!!:��0_o�:.:� �
�ia�te.diss6, asoposi-I�J=·=M=AR=C=O=ND=E�S=C=A=BR=A=L�����=A=N=O�=IV����=N=O=M=E=R=O�=20=7���'���=O=R=E=S=TE=S�M=�=N=H=O=Z�'_
ções catar-ine.nses aliaram-se ao br-avo governador Flôres da Curiha ..- Esclare­

cimentos da sua atitude 'e a rigorosa compreensão do dever partidario

OFICINAS GRÁFICAS:

!
t- ..

Na sessão do dia 11, da! S3 missão condignamente se cionístas por estarem cons- te com o oficialismo de São ça Pública, urna ordçm ao

I
1 o) - Si eu houvesse sido ro ponto, que Sé retere €t po­

Assembléa Legislativa, o de- desempenharam .. Oi depu- pirando, tramando na som- Paulo, apoiam politica.nen- delegado de Crescium a, no eleito, com) candidato avul- litica nacional, As oposições
putado João de Oliveira, de- tados da maioria não se- bra, preparando mashorcas, te o sr. Armando Sales, e sentido de contratar paisa- so, não teria constrangirnen- coligadas de Santa Catari­

pois dos acalorados debates poderiam fazer representar, E isto com o fim, - diz são por êste em toda linha nos, armando-os conveníen-] to em estar ao lado do sr. na estão solidárias com o
que se travaram no recinto, porquanto nenhum convite ele, - de pertubarem a or- prestigiados. O governador temente, para guarnecerem governador Nerêu Ramas; general' Flôres da- Cunha, de
proferiu o seguinte discurso: receberam para isso. Daí. dem pública, fomentando o Nerêu Ramos tem 03 sem a serra de Nova Veneza., <, 2.°) - Napolitica muni- modo inequívoco. O heroico

O' sr. João de Oliveira: - necessariamente, a ausencia

I
dissidio, a discordia, a ini- compromissos de honra co.n nas proximidades da divisa cipal da Laguna, estou ao e preclaro governador gà:ú­

Sr. Presidente. Dada a exal- de uma repr,esentação oficial mi�ade entre os pClVOS dos o gove;na?or .l?aulista, o rio-grandense. lado do sr. deputado Porn- cho nunca procurou intervir

tação de animos na sessão da Assemblea, o que nada dOIS Estados, para que ca- que, aliás, e sabido de todo; O sr. Herioerto Hulse: - pilio Bento, presidente ou em nosso Estado. Mas, na,

de hoie, tal como presencia- tem de e�tranhaveJ. I tarinenses e gaúchos se em Enquanto isto se dá num E' perfeitamente exato. POSo vice do Partido Liberal; qualidade de aliado das opo.. ·

mos nesta Assembléa, limi- O convite do bravo general

I
penhe numa luta armada,

I setor,
onde formam os de- so dar o meu testemunho a. 3.0) - N3 politica nacio- sições cararinenses, atenderá

tar-rne-ei, apenas, a d�sfazer Flôres da Cunha,. em �?me num entrechoqu� fratricida, tentares da governança es- Vossa Excia. porque estou- nal mantenho solidariedade a03 nOSS03 apêlos, e ajudar­
alguns equivocas que me do seu Estado.Toí dirigido, apenas por despeitos ou am- tadual, observa-se, no outro, ao par dêsse fáto. á chefia suprema do sr. ge- nos-á, si necessario, a de-

parecem bem claros, ou que, diretamente, aos deputados bições politicas. . .' êste fáto impressionante: O sr João de Oliveira: - neral Flôres da Cunha. fender ii autonomia de Santa

pelo menos; não poderão ser do partido _oposicionista de Isto é um equivoco, sr. As oposições coligadas de A provocação para uma luta Tudo' isso, conforme no ti- Catarina contra a renitente
declarados inexistentes entre. Santa Catarina. Presidente! A oposição, em Santa Catarma, que são armada vem, pois, eviden- ciou o referido jornal, foi intromissão do oficialismo

as duas alas, que!' pela maio- Passemos, agora, ao se- Santa Catarina, não se mo- uma incontestavel expressão demente, da parte do govêr- ouvido de mim proprio, nu- paulista, que procura entrin­

ria, quer pelaminoria. Três, gundo equivoco: Não pro- vimenta no sentidoda per- dê' fôrça eleitoral": apoiadas no estadual,' que está- em- ma palestra entre amigos. A cheirar-se aqui, mercê do

'nitidamente três, são os cede, tambem, a estranheza turbação da ordem. Não hã pelo povo. independente e pregando medidas de opres- folha divulgou a «novidade»', pacto secreto entre 'os go­

pontos que procurarei, po- quanto ao motivo do gover- preparativos de luta arma- altivo, aliaram-se ao invicto são contra os seus adversa- fazendo pilhêria do meu vernadores Armando Sales e

-risso, aclarar, no' intuito de nadar catarinense, sr. Nerêu da contra o govêrno que aí general Flôres da" Cunha, rios políticos, os quais, em- <confusionismo>. Nerêu Ramos, para trans­

repô r os fátos em seus devi- Ramos, ter-se feito repre- está. Nínguem procura rorn- heroico e eminente. governa- bora sofrendo vexames e per-
.

Nada mais claro, 'Sr. Pre- formar o nosso Estado numa

dos termos. Quando foram, sentar pelo seu secretário da per o vinculo secular de dor dos pampas, com o fito seguições, ainda se mantêm sidente. Si eu houvesse pôsto barreira viva contra os nos­

na Assembléa Legislativa do Fazenda. E não procede cordialidade e de afetos fra- de defender a autonomia po- dentro da ordem. Nenhum a minha candidatura' direta- 50S Iealíssimo e dedicados
Rio Gránde do Sul, recebi- porque, quando sua excia. ternos, entre catarinenses e lítica do n03SO Estado con- de nós, oposicionistas, sr. mente 'perante '0 eleitorado 'irmãos' do-Súl, na tremen:«la
dos, solenemente, ·os depu- foi convidado oficialmente rio-grandenses. 03 povos tra as solertes incursões do Presidente, está envolvido 'catarinense: si êste me ti- hipótese de urna guerra ci�- ··c··
tados catarinenses em visita pelo. heróico .general

.

dos dos dois Estados, : ôntern, governador -de São Paulo, e.TI conspirações contra o vesse eleito corno candidato vil, em que, desgraçadamerrz'{'
á Exposição Farrçup-ilha, pampas,. os ;' termos dêsse 'como hoie e amanhã, es- que age em perfeita harrno- Govêrno, Nenhum Iomen- avu!so'; eu' não teria, real· te, o Partido Constitucionar ':

orou, em nome' da nossa convite, tal como li no jor� tiveram, estão. e estarão sem· monia com o atual governa- ta a desordem, nem prepa- mente, c'3;nprol1iss'Os parti- lista se empenhe. contra �
embaixada; '0 nobre edis· nal Republica, desta Capi- pre unidos pelos mesrDsla- dClr sr. Nerêu Ramo3. ra a mashorca. darias de esp:!cie alguua. Rio Grande, visando a con-

tinto_ deputado sr. Tiago tal, solicitavam que o go- ços de solidariedade frater· Nada mais claro e mais Eu, de minha parte, posso Poderia, por isso, to;uár po- quista da hegemonia na po�
· dt Castro, Teria sua excia. vernad<)r catarinense «en· na, como brasileiros que to� p:ltente que isto: O gover. até garantir a vossa exa. liticamente a atitude que litica brasileira. '

estranhado, numa passagem viasse um representante» ... dos somos. nadar do nosso Estado, alia· que não conspiro, nem cons· melhor me parecesse. Assinl, Esclarecida, assim, a fran-
. do seu .magnifico discurso, (Os s_rs. liJens de Arauio . O que ha, sr. Presidente, do politico do governador pira.rei. 'Si fôr consultado conheciçlas, CO;'l1Cl eram, as ca atitude das oposições ca-

dois fátós, qu_e
.

eu apenas e Aderbal Ramo.s aparteiam," <) que todcis observamos, o Armando Sales; as oposições para um levante armado, minhas ligações de a,uizade 'tarinenses, nobre!llente coli­

considero equivocas: - Pri- dizendo -que o convite' foi para que se tornà inegavel, é que, catarinenses, aliadas do go- mesmo em reação ás violen- pessoal com o sr. Nerêu Ra- .gadas p3ra o mésmo fim,
meiro, o não ter feito a que o governador compare- politicamente, o govêrno do vernador Flôres da O.Jnha. cias governamentais, darei m)s; sabidos, até mesmo, os 'aproveito o ensejo para de·

Mesa da Assembléa Legis- cesse ou mandasse um rejJre� Rio Grande do Sul e o de Mas', como o Estado gaú a minha opinião em contrá· nOSS03 vinculos de com)a· clarar a vossa excia., sr.

lativa de Santa Catarina sentante ... ). Sarita Catarina, áu melhor, cho fica bem mais perto de riá. Mas, por outro lado drío, no sentido reCiI da pa· Presidente, bem COI'Y'O á As­

representar-se nessa visita O sr. João de Oliveira o governador catarinense e nós que o Estado bandêiran- afirmo fL'í,ossa �xa. e á As- lavra; pública, e notaria, em se:i1bléa, que, .na qualidad�
de cordialidade e de afeto: (Prosseguindo): - , .. Que o governador gaúcho conti- te, o sr. governador Nerêu sembléa, em nome de minha todo o Estado, a nossa 50- de deputado, investido desta

segundo, o ter sua exa., c comparecesse ou que se fi- nuam, dia a dia, mais afas- Ramos adota medidas .alar� honra e dignidade pessoais, lidariedade recíproca num função eletiva e enquanto

sr. Governador do nosso zesse. representar, o fáto tados um do outro. Entre mantes, vigia as fronteiras que,' si á minha revelia, o longo periodo de lutas par- no seu desempenho estiver,

Estado, feito representar-se incontestavel, sr. Presiden· êsses dois govêrnos ha uma do Sul, orden3 a prisão dos meu partido estiver compro· tidarias intensas;�sendo tudo serei, invariavelmente, uma

pelo seu secrétário, - o ti- te, é que a redação do des- dissenção funda, que vem adversarias, transige com os metido numa' revolução, eu i3so do conhecimént'O do e1ei- especie de autómato do par­

tular da Fazenda, :_ impri· !1acho oficial, transmitido de longe, constituindo, por desmandos_e as violencias da o seguirei de corpo e alma, torado, claro é, sem dúvida,
I
tido que me elegeu, pois que

mindo, assim, um carát�r ao sr. governador ��erêu Ra- isso, um obstaculo intrans- sua policia. Um dos nossos numa solidariedade integral que, se me houvesse. eleito é ele, em verdade, o legitimo
unipessoal á sua represen- mos, ou melhor, os termos ponivel para qualquer enten correligionarios mais gradua- e ab301uta, até mesm) para como candidato avulso, não dono do mandato que aqui
tação,

.

ao invés do aspecto dêsse telegrama destoam, dimento entre eles... dos, em Lages, sofreu um a desgraça e para o preci- teria. constrangimento cm exerço, apenas como seu rEr-

· oficial com que a mesma neste ponto, de todos os te-

.

(O sr. /vens de A.rauio atentado brutal, pois que o picio. colocar-me ao lado do sr. presentante nesta Casa.

se devêra realizar. legramas dirigidos aos de· aparteia, afirmando que o sr. seu lar foi invadido, á meia E' assim que compreendo Nerêu Raf9os, votando no Estou, pois, com o bravd

Entretanto, sr. Presi- mais governadores dos Es- Ner�u Ramos não é o culpa- noite, para que o delegado o meu dev?r p::utidario. seu nome para governador. e clariv.idente general FI6res

dente, esclarecendo o pri- tados do Brasil. Foram to· do ... ) lhe pusesse um revólver ao O mandato de deputado, E', pois, verdadeiro o pri· da Cunha, porque o meu

meiro equivoco, devo dizer dos oficialmente convidados O sr João de Oliveira (con. peito, em no�e da Lei de que ora desempenho, não meiro iten. partido solidarizoú-se corri

que acertada agiu a Mesa, a comparecer, mas a nenhum tinuando): __:_ Não indago a Segurança. O propric- --,lar me pertence a mim, mas Quanto ao segundo, devo ele na politica nacional, \

não enviando á Exposição se disse, como ao governa- quem cabe á culpa. E' um do cidadão, que é o 'seu sim ao partido que me de- dizer que a politica municio prestigiando·o com a firme­

sulina uma representação dor catarinense: - "ou-Tnari::- problemà complexo. Cons- asilo inviolavel, onde a au- geu. Co no deputado, só pai da Laguna é feita pelo za, a lealdade e a abnega­
da Assembléa, exatamente dar um representante". tato, apenas, como é do nos· toridade não póde penetrar tenho uma diretriz: é a que diretoria municipal' do m::u ção, que sempre marcaram

porque não o devia fazer de Este final, ligado por êsse 50 e do conhecimento de á noite, já nenhuma segu- me fôr traçada pela direção partido e não pessoalmente as caracteristicas predomi­

modo espontaneo.. E isto «ou» disjuntivo, foi exata- todo o povo, a existencia rança nos oferece, no govêr- d:J Partido Rep�blicano Ca· por mim Sei que, até êste nantes dos notaveis homens

pelo fáto de não haver sido mente o que tornou singular dessa malquerença, dêsse no do mais consagrado dos tarineme. momento, mantendo a cleli- que p dirfgfffi. E estou com

convidada a Asserribléa Le- à telegrama. . . profundo dissidio politico nossos juristas! Invade-se E quando eu não quiser beração de não apresentai o impavido govetnaâor gaú-
· gislfltiva, visto o telegráma O sr, governador de San- entre os governadores de uma casa de familia á meia obedecer a3 ordens emanadas candidato á Prefeitura Mu- cho, sr.·. Presidente, como

ofida1, assinado pelo deste- ta Catarina procedeu, pois, Santa Catarina e do Rio noite, quando a p:Jlicia, l1Jes da chefía dêsse prestigioso nicipal, o diretoria republi- estaria com o sr. Getulio

meroso govemador Flôres na fórma do convite; man- Grande do ,Sul.
.

E daí, sr. mo em nome da Lei, só po- nucleo partidario; quando es- cano laguneme vem seguin- Vargas ou cor.' o sr. Artur

da Cunha, ter convidado, dou o seu representante. Na- Presidente, precisamente por deria cerca-la, para efetivar tiVér em 'divergencia com a dó, com carinho; a ação do Bernardes, si o meu partido

apenas, os deputados da mi- dd estranho nis�; ao meu essâ causa, definiram-se des- a prisão depois que o sol sua palavra de comando, sr. Pompilio B,ento, o qual, assim o entendesse.

noria, isto é, os que repre· vêr, conduziltse como lhe de já, os dois grandes seto- nascesse, isto é, realizando a claro é que me resta, apec até hoje, tem sido, ali, um São êsses, portanto, os es·

sentam, nesta. Casa, as opo- era facultado.' res partidarios .:lo nosso Es· diligencia á luz do dia. nas, um caminho honesto' a politico honesto, leal e ini - clarecimentos que desej ava .

sições' catari.n�Ífses. Forá� :'>.0 terceiro equivoco nasce tado para as lutas da futura O govêrno, amedrontado, seguir, antes de qualquer ati- migo de pe'i"seguições Pela transmitir á Casa, em res­

êstes que se� ..:dirigiram ao·�.,qe um fáto mais grave sucessãp presidencial do país. pretexta, porém, uma per· tude: é" devolver ao meu sua lealdade, principalmente, posta ao «confLisivnismo� de

Rio Grande do Sul, Ievan-. '�'(.:,o nobre lider da m�ioria, Os dois campos adversos, - turbação da ordem por par· partido, pela renúncia, o é que eu o apóio, com IaS que me a�usam.

do, consigo, as credenciais sr>deputado Ivens de Arau- de um lado 05 governistas e te dos seus adversarias, para, mandato que ê3se partido me simpatias dos meus dignos (Do «Diario da Tarde»)
do eleitorado que os elegeu, jm, ao passo. que exalta as doutro lado os oposicionistas, com êsse astucioso pretexto, confiou. chefes e correligionarios da

_"_"_"_"_"__"_"_"�

a solidariedade irrestrita relações de' tradicional ami- - estão alerta, permanecem organizar um. corpo de pro- Ainda ha pouéos dias, sr Laguna, homens que sempre

das oposições coligadas, e, zade entre catarinenses e irreconciliaveis, porque o visorios, composto de cem Presidente, um vespertino pautaram a sua vida públio "CORREIO DO SUL"
bem assim, a dos demais gaúchos, que muitas vezes, choque fatal será na. escô- homens armados, que estão desta Capital, glosando o ca pela norma da fidelidade

deputados oposicionistas, que com seu sangue generoso, lha do futuro Presidente da enchendo de apreensões o meu «confusionismo», publi- e da honra partidarias.

aqui permaneceram. Foram, regaram, juntos, o sólo da Republica. municipio de Araranguá. cou, a respeito, três afiro Não é menos exato, por·

como Hdimos representantes I Patria, �m . d�fesa dos mes· Os liberais, cnefiados, aqui, E ainda agora partiu da· mativas, que merecem alguns tanto, o segundo tópico a

do povo catarinense que lhes mos prinCipias e dos mes- pelo governador' sr. Nerêu li, num telegrama do tenen- esclarecimentos, São as se· que me repórto.

,o\.ltorgo� (,) mandato; e des- mos ideais, acusa os 0PQsi., Ramos, estão dechuadamen- te Asteroide;, oflç!a'\' da Fôr- guintes! I Vejamos, afinal, o tercei-
�

,
o .

Acha-se á venda no

CAFE ' FAMILIAR,
de propriedade do sr.

Tufí Matar.

•
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ATENÇAO!
Aos Srs. Charqueadores e Salgadores,

Assis Brasil disse :

«INSISTIR NO ERRO NÃO E' DOS HOMENS»

'Na s�lga de carne, preparo de charque e charcuíerle, evitemo
erro de, empregar um slIl, que nâo inspire confiança,

O sal puriFicado nas Usinas, de Beneficiamen'o de Sal de

PEREIRa, BASTOS & CIA.

marca· ESTERLINO e SALADEIRO
'é cienlifícemente preparado e em Iodas es análises tem oblido
,a mdhÓr 'colocação; jáma s conseguida por qualquer similar.
Um excelente produto naciouel, un co que substitue, 'com' real

vantagem o sal esfrangei o. no preparo 'de c harque ou qualq .er

salg. que' exija a aplicação de um sal cientificameute puro,

Unico represeníanle na Laguna e Blumenau

FRANCISCO MARTINS DÁ FONSECA
'

(PERM,,- 5)

,
.
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»outrina Cristã·

\

,I "RadioSociedade]uliana" Enquanto o vento sibila�

Apêlo va fóra, os'
â imp�e��a �. ao comércio. -,. Nobili- agiam dentro da
tante iniciativa, - Combate dos des-

crentes e outros detalhes

lVlocidade que se movimenta.

Ao nosso -redator, foi,.----�-------------------­
quarta-feira, endereçada a se- Il����::::::::::::::::�::::'':;:�::::::::::::::::::::::::�:::: -=----:...._----�-�

guinte carta-circular: «limo, I
sr, redator do Correio do
Sul. Nesta Existem assun­

tos que, dado sejam debati­
dos num meio acanhado co- � I
mo é o nosso, sofrem, logo
de inicio, o combate preju­
dicial dos céticos e descren­
tes do progresso do nosso

tão estremecido rincão, O
reparo vai parecer imperti-
nente a muita gente, porêm,

, ,Missas da semana I Anunciação 7, Mario Pagani não deixa de ser legitimo.
3, Milton Monguilhote 7, Felizmente, para esta ter-

Hoje, domingo, serão re- Nair Barbosa 8, Olinda Frei- rinha, o número dos incrê­
zadas l missas; na matriz, ás tas 2 Otavio da Silva 7 dulos não sobrepõe aos quê,
7 horas, 'pelos néo-comun- Oto Brandi 2,. Pedro Gon:' ainda, têm ideal e coragem
.gantes, com comunhão geral çalves ,0. Roberto Machado para enfrentar as dificulda­
das Filhas de Maria e, ás 2, Rute Barreto 4, Silvia. des resultantes do ambiente.
mesmas horas; missa, no Soares 4, Tacito Pereira 6, em que vivemos.
Magalhães, pelos néo-co- Urania Fonseca 2, Valmir Sendo assim, sr, redator,
mungantes, As 9� horas, Tavares 1, Valmir Soares pedimos, com a publicação
missa solêne em honra' de 2, Vilson Soares 2, zus da presente, noticiar a furí­
N, S,. da ,Irn8c\.lláda, Con- Mendonça 6, Zoê Menezes 1. dação, nesta cidade, de uma

ceição; ás 472�havera ben-, PENUL�f.IMO ANO, (a Radio Difusora que tomou RIO, 3, - Depoz, ôntern, lhe fôra apresentado com

ção no Hospital e no Cole- que pertencem as crianças, o nome acima, em homena- no inquérito policial ínstau-. nome trocado. Só após os

gio; ás 6 horas, procissão e, que serão admitidas, hoje, á gem àqueles heroicos de Ga- rado para apurar as respon- acontecimentos de 27,. coro
em seguida, novena,

. Mesa da Comunhão). ribaldi que, outróra, na epo- sabilidades pelo recente mo- o inesperado desaparecimen-'
,

Segunda-feira, missa por Armando Filgueira 6, A- péa de 1835, bem alto sou- vimento extremista, o padre to de seu estranho hóspede
alma de Clotilde Pereira' Iaíde Alcantara 7, Airton beram elevar o nome de Paulo, vigário da igreja São e as noticias divulgadas pe-
Wendhausen, enc, por d. Mendonça 6, Ana Maria Pi- Laguna, Paulo, em Copacabana, la imprensa de que Prestes
Herondina WendhausenDu- mentel 9 Aidê Martins 1 A nossa estação transmis- Ih

se encontrava refugiado nes-

art ter a feira 'pela 'alma AI" .s:
"

1 B O l' O depoimento do ve o
ta Capital, e' que, poude oar e;: erç_ - '. , " Ice, iqueira , runo e -

sara ( ondas-méd ias), que
d Rít F andes enc pelo f 6' Cl ib 1 dos Ani pároco francês causou gran- velho sacerdote identifica-lole ' 1- a ern

.. , " c ' íno , an a te os mos será inaugurada, brevemente, d
A d-A

'

Idé 1'.1' 1 Duarte: 'C 1 M 1 I) e súrpresa e viva curiosi a-
corno sendo ele o 'ch'efe doISr, ristt es rv anue.

.

r ,6
.

eoí ia atos Diomar é o fruto da fôrça devonta-' ,

t'
'

';..'. 'o'r alma de N' '6 O" AG' R'
de nas rodas policiais, movimento extremista.ou ra rrussa, p ,', -,

"

eto rone ames asa de de um grupo de moçosEzio Martins Zanelá, enc.. 10, Ernésto Gois 6, EÍba de dispostos a levar' avante a Declarou ele ter hospeda- "

Pelos dados e pormenores
�elo,', colégio «Sfela Maris� Oliveira 2, Enide Miranda 9, idéia, contribuindo, dêste do Luiz Carlos Prestes, dU-,' fornecidos pelo padr-e Paulo,
quarta-letra, mlssa.vemtação Gíácomo Tasso 10, Gonçal- modo, para o engrandeci- rante 8 dias, a pedido de a respeito da pessôa que

�e graçás, em honra de' S. ves Antonio Ezidio 0, Ieda menta intelectual e economi' distinta familia de' Copa-! ele, de bôa fé, foi levado a

José, . enc, por d, Maria Nascimento 6, Inês Cruz 9, co não só de Laguna como cabana, Fe-lo, entretanto, hospedar em sua casa, a

Duarte,C6sta;' no' ColegiQ', José AlvéS' 6, José de Alen- de todo o nosso Estado, sem saber propriamente de Policia chegou á convicção;
�m honra ·do�Senhor )esl../s é-âr'6:, JQsé Candemi16, Jací E' certo que'.são sem'con- quem se tratave, visto como de que se trata, reàlmente,-
poi;PaSsos, ene, 'por d:-Gesi?' SouSa-8; Lucinda Costa 6, o conhecido' revolucionaria de Luiz Carlos Prestes,
Martins çle Oliveira; quinta· Luciano Roliri I, Lauro Mon� ta as· ,pi(icyldades 'COl11 ;que

feira; em;;honr��do 55, ,'Sa,:- teiro da,< Sil.vá ·'3, Mario ir�mos lutar, - falta de ca­

cramente;·'iOutP€t ;'missa, j nç Brandi dá Rosa_ 3, Maria plt"!'f.t; exi'g0iiôà'dé de:matérlál,
IHoápit'à1i'; pelà:g '. almas;' rene, de Lourdes Carvalho 7 Mau- locá! e prédios·. apr.opriados,
pela Irmã Superiora de. Ro�� rilia Lópes.'E{ J'v1:a:ria da S'il. et,c'd""""o qued, entr,etanto, lor:-"

1" f"" '"

'

M' M d' , ge ',e nos. esammar maIS
pIta, sexta- elFaj ,mlssa por va 3 arta e eiras 6 '"

.

.
" '

alt;na çle"Lui� Àpraão, "ene Mári� .de Lourdes' Sizino 8' ,nos, entusiasma porq�e co�-P'êld1!l'r-:Sádi'Abr�ãô' sabado M
,.

R
.,

8 N'l' P � .tamos com os .auxIilOs o

" 'l. ',� 'd' ,auro emor,' I ��a ,,: cQ!mércio imprema ,e de to-
missa cantada, em .açao e relra 7 Nara ,VIoleta PerreI- ;d 'A b'

,

,

.

I' I
. -

'0'
., '

.
,

" as aS pessoas em mtencIo-
graças, enc, p� arma Ire- ra 9, Narm Carmo 8; NIvea' das
t?r� do f:ol��po .«Stela �a- Barreto 7, Nei Luci�no 1,

na ,

riS:', e, outra, no HospItal, ��ot'bertQ Machado 6, ,Neus:;l '. Não devemos, neste, �eg�s­
em honnide'N. S, da' Fá- Teixeira Ferreira9 Oscaririá tra ligeiro, fa;;er apreclaçao
tima, ené, 'por cf. Ieta Car- d� Oliveira 6,,: ali�iÇl' J osê 2, ,:3ôb,re,'o,valor técnic� e edu"

neiro. Pedro-Paulo Barreto 6 Sa. catIVO do nosso'Gonsrderavel
mia Paulo 8, Sidnei P�reira empreendimento, coisa aliás,

6, Silvio Fernandes 6, Turi- que faremos oportunamente,
bio Luciano 3 Valdir Ca- Gratos pela publicação
nhola 6 Valte'r Luiz Tava- desta, hipotecamos a V, S

Nos exames finais de'Dou- res 6, Zilda dos Santos 6 a: 'nossa estima e considera-
trina Cristã, na Casa São

N. B.: Neste sistema de çãC?, (as,) C. R.. (Da Secpão. Vicénte de Pàt.Ílo, foram con-
notas, adotado em estabele� de Propaganda). Nota:­

feridas as notas, como se�
cimentos de' ensino superior AC9lheremos,

. co� prazer,
guem:,

o grau 10 - excelente; 9 e por, c�!ta ou pela imprensa,
ULTIMO ANO (a que 8 _ muito bom; 7 e 6 _ sugest:oes e conselhos, qua,l­

pertenc,el1ll as, crianças, que, bom; 5' e 4 _ sofrível; J,' ,quer opinião, . sôbre matena
em 1934, foram admitidas á .

t s nto Lai e 1 - não satisfaz' O mim. ;concernen e ao as u ,

-

Santa ,Comunhão), Toda:s�§i.,,:crJan.ç�.;qu,e mão guna, 4/12/935,
Agene>r dos Santos 4, Al-

fredo Henrique 3, Beni-to souberam ,tirar, ao -menos a - '

Pagani O; Oario Martins 0, �opta ,6,:�ãOCf'()ram..:��mitidas f\'SSOALHOS e fôrros, en­

bíomar de OliVeira 6. Diva a nmeira OrnUIJ.Hao .

cantilhados de madeira
Amboni 4, Elúl Silva 2, Fla- ==::::::�======�5!:::�= sêca de primeira e 2,& qua-
via Remar 5, Gema Remar .......- -, lidades, na Serraria Santa
6, Ilza da Silva 4, Jucira LC. ImprIZJIJ..o .... PO!"'� I Terezinha, de Fernando
G�mes 3, Jurema Gomes 2, li ar rorlo.r,..f.epQ rhçooi?ç I Genovez, no Quilometro 63,
,Leonor de Oliveira 7, Lira E"Publica"'tJ't'obelpci- E, de Ferro T. G,

, Burigo 5; Livio Pagani 4'1
g fnen�,,(Comló!r�jaj.r, E�"Jll
: çJ(ecurom'.I'e em I'lor.ra'" J!I

Luiz Carlos Remar 2, Mar- I oticir:lCl..r p".
10ft """110"".1" Icio Remar 5, Maria da ��__ Leiam o «Correio do Sul"

'MARCENARIA ZOMER
Ne�{e estabelecimento executa-se, com perfei�ão� todo e qualquer trabalho
de marceneiro, como sejam: mob�lias completas; {scrivaninhas, janelas.

,

portas, caixilhos, etc. =========
ULTIMA NOVIDADE 0-: AS AFAMAdAS CAMAS ==

:;(:
. ,., S o',a ERA NA

'""':' PARA CASAL E SO�TEIRO-
,estilo moderno" higienica, perfeito acabamentoi isenta de

penetrar qualquer irriundide

PREÇOS. BARATISSIMOS
Dispondo de operarios habilitadós

PROPIUETARIOS: Zeferino Zomer & Irmãos - Orleans. Santa· Catarina

AG EN T ESE. f. D. T. Co - TUBARÃO· r

'. : JOÃO LUCIANO fILHO - Laguna

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas­
Diatermia - Elehocongulação

CONSULTORIO - Rua 15 de Novembro, 8 "

/

LAGUNA

hos-Prestes esteve

pedado na residência
do padre' 'Paulo,

Copacabana
em

.'�-IÍII"_,,'-.'__....\ ..._c ...--.�

�\II'II3IU�L ICIt) ILA\ II:? IEJJ
.' COMISSÃO E CONSIGNAÇÃO

Madei'ras e cereais,
AVENID'A RIO BRANCO N. 9 - 2. ANO. SALA 111 - c. p, 2,565

RIO DE .JANEIRO

I Qualquer irifor�ação com �ERNANDO GE"NOVJiZ"l"UElARAO - KILOIIVIIETRO 63

Extravagancias
estupidas

Deu, ê. u� modo de dizer, quiz
dar, 'mas o padre bateu o pé
e' não batizou "Ras Seioum"
RIO, 3, - Certo pai be-I' Vargas deu Gédorvar! E' o

maventurado do Piauí - diz cumulo!
um telegrama - deu a um I � ,

"

filho, que ,acaba de naSCer, I, Lemos� nao ha mUito, num

à nOn1e.,de «Ras Seioum», Jornal, este. suposto nome

Oeu é um modo de dizer' de menina: ]oluseiza: A ori-
, ,

? O d'quiz dar, mas o p�dre bateu g��, s, n�mes os pal�,
o pé e não batizou «Ras Jo!e e LUlza, E um AntonIo

Seioum»! Gonçalves da Costa, de San-
, ,

ta Catarina, que deu a cinco
E feal�en,te o cum�lo d� I f�lhos êste� nomes, curipsis­

parvOlce, uera influenCia da
SImos, formados pela mis­

quele turco que, em Belo Ho· tura das letras do nome e
. rizonte, inscreveu no registo apelidos paternos: Vestanio,
um rebento com o nome de 'Stavesnio Vesniota NiovI's-
H' 'I' S 1 i'?

"

ai e e ass e , ta e Niostavis?
Francamente: essas extra­

vagancias estupidas deviam
pagar multa, emulta forte, E

c=;::=:::=:::=:: = ::::;:;::::

Nossa Senhora, valei-nos!

:=:= =

uma lei energica devia impe­
dir o registo de nomes assim
ridiculamente exotlcosNão só
êsses, tambem os «arranjos»
de nomes proprio�, Por exem­
plo: há tempos, em Casca­
dura, batizaram uma garota
com o, nome de «Gedorvar»'j'Que e isso de Gedorvar?
E' ,a reunião das primeiras
silabas· do nome e apelidos
do atual presidente da Re·
pública, , , Getu�io Dorneles

JfENHORA ! ,De figuri­
nos, prefira MOOA E
BORDADO, Traz mais
de uma centena 'de'mo-
dêlos feitos especial·
11)ente para o Brasil.
E' mais interessante
que qualquer outro es-

trangeiru de prêços zle­
vados. 3$000 é O seu

prêço.

ladrões �

casa

Quinta-feira, á noite, -en- buiu a autóría- do fá'io 'deÚ­
quanto laguna estava sen-z tuoso aos srs,' J esuino ba:U­
do assolada P9r uma tempes- dino Machado,' Docilié Ma­
tade, 'a casa-comercial Achado, Cecilio Machado Teó­
Principal, sita' á rua Gusta- filo Machado e HércilieMa­
vo Richard n.? 122, de pro- chado, todos residentes, se­

priedade dos srs, Donga Ma- gundo nos informaram: no
tos e Lucas Prates, foi as- lugar 'Aratingaúba, no mu­

saltada por um magote de nicipio de Irnaru� onde es-

ladrões, Os preiuizos calcu- tão refugiados,
'

lados foram de 6:000$000, Já não é êsse, na realida­
abrangendo mercadorias e de, o primeiro fáto

. que
dinheiro, acontece nesta cidade. Faz-se
A polícia local que está mistér, portanto, que o de­

no encalço ,dos meliantes, legado seia mais arguto e

iá apreendeu, nas proximi- ativo e rião deixe perambu­
dades do Mercado, dentro lar pelas ruas, ás horas 111or­
duma embarcação, diversos tas da noite, ás barbas 'da
córtes de fazendas e outros polícia, individuas de coo­
objétos da casa assaltada, O duta suspeita e, talvez, nó­
canoêiro está detido e atri- civos á sociedade,

BAL'NEARtO HOTEL
Já se acha aberto" situado na linda

.

praia do MAR - GROSSO
Tem todo' o confôrto - Cosi�ha. de. pri­
meirã ordem, tratamento ótimo - preços

os mais recomendaveís.
10, PENSA0,MENSAL 150�OOO
20, OlARIA, . , , . " 8$000,
3D, ALMOÇO OU JANTAR )$000

Os srs. hospedes passam bem, tomam seus

banhos, rindo-se tanto para o solcomo para '

o mar, fortalecem-se, ficandocom a salÍde
restituida,· tudo por preços extremamente
baratos - conselho gratuito _. levem suas
fámilías ao Balneario ,e experimentem }íi- .':
moçar ou janear, que nunca se ar.r�pei1derãó.

P_roprj�!allioAo 'Hotél; ,;.
fi A U L O" C A' L. rL

Côrte de Apelação
-, "'-'".�" ....

Cafeteirá Brasileira
Café' ém' 3 ínInutos

CASA IRANKu'N'
LAGUNA· Santa Catarina

(

Em sessão realizada, dia i

3, em Florianopolis, foi elei- \

to presidente da Côrte de IApelação, o sr, d(!sembarga­
dor Erico Tórres e rêeleito·l!

I!'.....----�-...--...
.

vice-presiçlente Q. sr, desem­

,
bargador Tavares Sobrinho ..

;; '.'_

Juiz. Suplént�.
Na ausência do �r José,

-

�/..'T","'':'r!J�G-���.P.Ir:fIIIlL'� . Fonseca Nunes, assumiu, .dia
"'VIII.."�II" 111' ... ., 6, o cargo de iuiz-suplent:e

Exec!'ra. lraha/Aof '"0- desta comarca, "O sr,' Lui�,
mercJai./' para rodo ó Si-lveira, �dedicado farma:"
"'./"....iJ.../_o/._,_o_p._:1'_,,_t._.::t_d._'o_o_' .ceutico, aqui residente�

�XXXXXXxiXXXIXXXXXXXXXXXXXXXXXXXJXXXXXXXJXXJ

FRITZ KUEHNRICH, H1U'MENAU
Fábrica, de Camisas e Càpas (Irnpermea�ei)

Representantes 'exclusivos par� o . sul. dó· Estado'
de. Santa :Catlllina';

,

CarloS Hoepcke S. 'A.
L.AGUNA

GraI.lde estoque permanente de:
Camisas 'de Tricoline, Z�fir, Kaki, Brim, ete.

. Capas impermeaveis em cJj·/ersos tamanhos e de cares
mod.arilas Indenthren: cares fíXlls,.

'

LUIZ, SEVERINO'·&CIA.
Rua Gu�tavo Richard,�' '104 e 106 '

.

L.AGUNA
fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1 9 13
'

,-------,

Grande sortimento cde fazendas, 'modas; armarinho,
calçados, chapéus, en.l\loyal completo pa�a casamento;

,

batizado ê preparos para' quartos,
Grande sortimento de ferragens, louças, fintas, (os(oros, sa.

bão, querozene, :fadnha ,de trigo, sal, café, assúcar, bebidas, do-'
ces, tempêros, secos e molhados.

Não fa'ça suas �ompras Sem vêr os nossos sorÚme'1to�
e preços - Agente$ da Standard Oil Com-:

,pany of Brasa, em l:�guna, Tubarão e Araranguá.
CORRESPONDENTES DO BANGO NACIONAL DO

.

COMERCIO EM ARARANGUA .

.'

..

.,.�
.

\,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

FPOLIS, 4, (sDiario da I missões indébitas. de quem ' r

Tarde ») - Hafátosquenão quer que. seja.IO. solicita- ANIVERSARIOS' sa do dr. Ismael Ulisséa; o

podem passar sem. um co- dor Manuel José Machado, sr, Semi ]org� Elias; a se-
,

E' dê do
. Fazem anos:

.

nhorita Dincrâ.Candemíl: o
'

o!: = = 0: .;00=0==:::=:::= =: o:: :::::::=------. mentario mais vivo, es- reprova· o no prime-iro exame '

,

teso o ocorrido, ha mêses, na feito perante o então Supe- HOJE, o sr. Antonio Fer- i-. José Monteiro Cabral,'
nxxxxxxu·xxxxxxxxxixn:xtn:xxnx.:n:n:xxxxXXXl L' :.J f d T b I Ara'rc;o sr. Jo-ao Soares de Car- residente em.' Porto-Alegre,':.

�
.... aguna, quanuo oi o prí- rior ri unal, conseguiu. me- .

meiro.julgamento 90 temi- ses depoís..a sua aprovação, valho; a exma. sra. d. Jupi- o sr. Ant�nlo Tavares de

vel sicario Antonio.J eronimo passando, dai, a trabalhar ra V, de Oliveira, esposa do Amaral, vice-consul de Por- ,

. Del fino, .. vulgo <Siriri », as- no escritório do dr.. Clari- sr, Julio Marcondes de Oli- tugal, em Florianopolis; o :
sassino do malogrado comer- balte, 'na Laguna, e a secre- 'veira residente nesta cida- ioven Valter da Silva Perei- .

Itatinga: Procedente do ciante e industrial sr. Ora- tariar o jornalzinho «A Ra- de; o' sr. Renê Brognoli. ra, residente em Roça Gran-

sul, entrou, dia 17 de No- Estiveram, domingo últi- vio de Sousa Martins, resi- zão>, que ali se publicava. AMANHÃ, a exma. sra.
de.
"'.

vembro, descarregou 46 vo- mo, nesta cidade, sob o co- dente no lugar Saco Grande, Dai para cá, outra cousa não d. Olga Ulisséa Nicolazi. es- DIA 13, o sr. Mario Tei- .

lumes diversos. Saiu no mes-
mando do joven militar Egêu municipio do Irnarui, Em tem sido, sinão um <páu posa do sr, João Nícolazi: o xeira; o sr, Manuel Félix,
Laus, os componentes do plena sessão do tribunal do mandado» para o que der e rnajor Acacio Moreira, depu- negociante em Pescaria Bra- .

mo dia, com destino aos .

.
' Tiro de Guerra n'':

.. 137, da Juri, sob , a presidencia do vier. Muito protegido pelo tado estadual o jovem Os- va; a menina Vanda, filha
'

.'

portos do norte, levando os
Laguna.

.

Foram recebidos juiz de -Direito dr, José da dr, Claribalte, o solicitador valdo Roberg, filho do sr. do sr. Eloi Maria dos San- nnxxxnxxnxxx�xxl!x'
· passageiros: Francisco- da N d' d
.' Silva Lino, Filomena Lino pelo prefeito, .. autoridades e Fonseca Nunes, o solicitador entende que póde cometer Quirino Roberg; Nilron Men- tos.

'

ova ireloria: o

e Rosita Uno e 6 em tercei- i&!prensa·· locais ... Causou, Manuel J osé Machado, que todos os excessos, devido ao des, filho do sr. Antonio DIA 14, a exma. sra. d.
ra classe, Carregou 2.826. vo- aqui, ótima impressão a dis- ocupava a cadeira da defesa, cargo que -hoje exerce o seu Mendes, residente em Pal- Cantalice T. Duarte, esposa "CONGRESSO' LAGUNENSE"
I

' ' A ciplina e educação da 'brio- sacou do seu revólver para antigo protetor.i meiras, do sr. Aires S. Duarte' oumes em. var tos generos, .

. Recebeu. para o' seu abas- sa mocidade Iagunense que alvejar o auxiliar da acusa- Não cremos,' entretanto, DIA 10, a exma. sra, d. sr. Manuel Fiuza Lima, pro- .. 'Q' t f' 1'"
d fi d

-

dA'" 1 Eugenia -Strauch Barros', a
. uar a- eira, rea izou-se,

tecímêntó, 100 toneladas de nos' eu.. semana tn a, o .çao, quan o este acusava o que a iustiça agunense se

exma. sra. d. Ana de Medei-
prietarío do' «Café Tupi»; a no aristocrat'ico clube «Con-

./câivãci>
...

.

prazer de sua visita." A réu. Estabelecido o tumulto, amolde a quaisquer injun- exma. sra d .. Ema Reis', o gresso La'gunense» a ele _.

Cargueiro Itapõan: En- passeata que os visitantes sendo imediatamente desar- ções estranhas, tal como ros, esposa do sr,
.

Virgilio sr. Saul João Francisco, re- da nova diretoria,�ssim �����
'. organizaram pelas' ruas e os mado e prêso, foi o dito aconteceu no inquérito. José de Medeiros, residente id

.

B 1
'

trado do 'norte, dia 15 de
em Figueira; a senhorita Ve-

Si ente em anana; o sr. tituida: Antonio Baião, pre-
· .Novem'b�ro, em La'stro. Saíu, exercícios bélicos feitos, cau- solicitador autuado em fia- A proteção partidaria tem .a Erotides Prates, sidente ( leito) F '.

·

V' .." 'd d 1 d
.

1" E
.

nina Pereira dos Santos'. .
ree elo,; ranctsco

d ia 1,8,. com.'.' destino a,-o por-
saram nos mora ares' esta grante, avran o-se o res- o seu imtte. por mais � M ti Pí h ' .

id d
. .'. ...

b f'
, . DIA 11, .a senhorita Olga * * *

ar InS ln o, Vlce-preSi-
to do' R'I'o' 'de Ja.neiro, com

Oi '8 e, os : mais VIVOS co- pectivo termo, em como. o e icrente, que sela, nunca
.

'" d t' R b UI' ,

1, >

di' drni d -

d d d .

d Weickert, fl'lha do sr..
'

Ro-
. en e;' 'ti en Issea, .0 se-

b carreg�!'tlel'1to de 840 t.one-
m.entanos e e oglO.e a ml- e apreensao a arma e eve tornar-se m ecorosa, .

DIVERSO-ES oretário (teeleÍ'to); Aldo BoI'-
ladas de carvão e uma cal: çação .. (Do CorresfJonãente). que pretendia utilizar·se. Si e solicitador c0meteu, dolfo Weickert; -a menina toluzL Sousa, 2°. secretário;
deira, Recebeu 90 tonelad�; .

� Reiniciados os trabalhos realmente, um ou mais çri- Marcia Ligia Mendonça; a

C .Francisco 'Carlos· Cabral,
de car'va-o' pana Q...·s�u c;on�'

", --',-. ,do julgamento, nada mais mes, aguarde.o pronuncia- senhorita Celina,. filha do . i_nDma CDntra" '1 P,

d 1 d
. . sr.' Jo�e' 'Antunes, resl'd'e'nt'e'

I;;. 1;;... . tesoureiro; vo
.

imentel,
ocorreu e anorma . menta a lustiça, sempre, � d (I )..sumo. O" d

.

b
.' .,

d
.

em',Tubar-ao:', a exma. sra.'
ora or ree eito. A� nová

L b b h
Ias epOIS, .. a erto m� serena, ao mves e recor- H' ,

d b ' d
.

Itapura: Vindo do 'sul, e a,r enc on qlleri�o para apurar �a res- rer ás intromissões indebi- d, �raci Soart;:s Pitigliani; a
-.' oJe, atar e.;exi ir-se-a: I

iretoría eleita e empossada,
entrou, . dia 22, em' las�ro, ' pons'ab' I'll'dade do s'Oll'ci'tador, tas, no sentl'd'" de achl'nca- senhorita DI'lm'a Cor'reAa de P6NA DE TALIÃO, filme I' �lmeiamos os mais sinceros

J
.

v. ..' .';' da Warner FI'r'7"�' com os' I
votos de felicidades no··

..

· 'd,e'�..

evou'os passageiros: Addlfo EXPORTADORES DE MA- o dr, Cantidio do Amaral e lhar .as nossas autori.Jades Sousa; o sr, Dante Nativi� , d 1 3
.

,Bortoluzi, Elza' Bol'toluzi; "

.

DEIRi\S' ,E CEREAIS' Silva,
-

pwmotor público da e. os fóro� de retidão e cul- dade, funCionário estad�al, f.rlstas Joanf Vv aind Rute I
correr

.
e <9 6. • >

.dr. Veber Chaves, dr. E. de comarca, requereu ao Juiz tura, q�e caracterizam, prin- residente em Flodanopolis;'
a e o.ut�as Igu:as e gran- CXIIXXXXXxxxxux'xxxxn

Morais Vieira, Zelea MOlais . CODIGOS-:,
lhé fôsse facultado assistir cipaLmente," os. jlustrados o sr. Rodolfo Gouvê'a den- �e proJeçao na 'cmcmatogra-'

.

Veigà, eMaria Elisa e 3 pas- 'Lagunense" aQrg�s, ao inquerito nos 'termos da desembargadores da nossa tista, resid�nte em T�,barão; :�Ia m?dema. fm;ses�ão,chic,
...

:

O....·U·
..

·.ç·."l. ·i·A·, EU'R·:Op·A· .', ',1'sageiros em T,· c-lasse, C;3.r- Ribeiro e Mascoté ll:!i, visto estar informádo de éolenda. e respeitaJ)ilissima Da 'o filh d
.

AI b' _

a :nOlte, ,sera focali�ad..
a. a .

.'
.

li ...
'

.

.' .'.

regou 6,964 volumes em vá-
. .

" .'

d'
. fI)..·1' o. 0p sr.. ce_ I� pelicula: ENTRE A CRUZ! .' ", ,

que b indigitado Manuéi J o· Côrte de 'Apelação, es IV ama rI: erelra, resl� E A ESPA':DA' d ".
.

.

rl'os "geneAros e' "'a'lu" no mes End, te!.: APOLO '.

d G rama atra e todo" o' .11'1'.undo,: 'sem',''.

., v ','.
-

.
sé Machado pretendia em- ".'

.

'. ente' na uarda, '. . '.'
,

." .- '.

mo dia, com destino aos TELEF,: 22. C, POSTAL, 7.5 :.baraça 10. Deferida a assis- qxmun:xn�xnxnl$n DIA 12, a e�ma. sra. d, e':tt, che�o de la_?ces Imp:e-
.

muito erripate. de, ca-

iportol� do norte Reéebeu 110
Rua Gustavo Richárd, 145 t�ncia, passou o dr. Promo·' p' ·F

•

M
.

....

I Gt>rtrudes Weickert; o sr.
VIS os e

,

e can.?oes rnav�o- pitaI. .Está á venda,'
7tone adas de carvão para Q

. .

h d" .re eitura
. umclpa H'l'd b

.

d B . f'
' sas. Jose. MOllca 'c' e.. Anita 1J'or pteço oaratissimo;.

.. .

. tor a acompan ar os epoi- I e ran o, arreto, unclo- C" '1
'�

.

..

1 tâdio>VI'tor-RC··.A,· no-.·;!leu abastecimento.'
.

- LAGUNA -

mentos, tendo, por vezes, de La'g'u.na '.' nário estadual.- a exrria sra. ampi o �ao osnot?ve�, m- .

Cargueiro' "ltapêruna': . Santa Catarina _ Bra�iI de opôr-se aos excessos do . d. Aná, Cabrai'Ulisséa, espo- terpre�es, .5!4�, '� J�ox. apre: VO, de ondas curfáS e'

Entrou, dia 18; de Novem- solicitador, q,ue agia, em tu-
.... - sen�ara, ho]ei'ao. pubhc9 la- ". longas·. (último típo)

:,pro,
.

procedente do 'Borto , ' do, .no sentido' dé",confundir EDITAL de concorrência pú, gl,lnense. ,

. ".,

30:% "menos 'do que·

'Be Santos, em lástr�. ·De- .

'

..
"P, as.testemunh�s.' '''.H _.', ••blica :para anematação. das r,ão"sér-:apresent?-dàs".rtesta .''':'". ,c"*":' *L *'"".," co't'ri'pra1dp·na fábrica.;'

·

"s' ··-'le ....I:"'..'··e·c'ek'd
'

81:0' t '., UxXlx�xxxxxxxXXXXXXXl
A

:
d d taxas DIZIMO DO PESCA�' s· . ,. --,' ,'" "1

' .

f"
, -",. ·,:,)nf,o.··r:ma.ções>,:,h.est=li�te�::.pOl •. � ." '"" r. '1.11 o "/ '. o· ....=,.... ".�.'"

, .... c.ontec€; am a; que o
.
r·, ..

.

.

.

�
...

, .'. "., ecretafla; em env'e opes e·'
'

, ,. .' .' . .... .. . . ..,.."

·nelaQ�sqe.caryã:o::e:l0{}.para· V"END'EM SE
.

Claribal-te GaIvão, ohefe.de DO � SOBRE GADO .. chãdos�: até o'CÍiif24 de De:
.

VI'AJANTE:S:' " daçã�. . 2�1···

,o._seu'-abast�cimento,.· sail,l, ':':". por pre- Policia, tel�grafou ao dele-
., ABATIDO, ';' 'zánbro torrente, ás-H horas, '.. .

.

.. '

dia 2}, com, ciestiho ao por- .

.

ços de g�do em termos indevidos,;; De'ordém d'o sr. biocond; qua11.do � sei'ão os 'mesmos ·"·F'e�n'ando:·"Gen�vez' -" !x'nxx;i�iiU�'uxn:í',:Jto d6�Rio' ô�. Jàne'iro. ocasião-.-di'versos moveis� vlsan.d�, com isso� amparar Tasso, Prefeito pmvisorio abertos> ria ,presença �dos '- '.' ,

Itassucê: Pr-ocedente do como sejam: etagere, mesa- o s?ltcltador: quee seu, P:o:: d�ste,Municipio, tórno pú'- interessados.
-' Afi� de visitaf::a ,Expo... :Exposiçãodetraballios no';

norte; én.trqu, di� 26 ,de No- efastica, guarda�roupa, lava- regido ��ntlgo c�mpan�em� blicQ qLie se achám abertas, 4°.) - Fica reservado ao siçãó-Farroupilha, viáJou;.dia;: '. '.'
.

.'.'.; 'i -7-'77'\"

·.yembro,· Troúxe os passagei- torio com pedra marmore. de re�açao, num Jornalzmho na fórma' da legisl�ção em. s� P,r�feito. �unicipal. \ro-
.

3, des�ino.a Poí:�o'::Al.eg,t'�)i>:· ".".' ',c'; ,Cóle"gi-o" !.;:::;�·

ros: qr. ValterVeterli, dr. As- Par.a tratar com João Muler, que- cI.rculava r:a. Laguna, vigÔr, as "cài1correncias pa.ra vIsono,. o di;elto,d:_-reJeltar sr. Fernal;ldo·.Geno�ez;, .'Irt"-' .:; "',' '.

.'

çlrubâl Costa, Jandira Costa. em sua residencia. O telegrama 'esta Junt.Ç>'aos 'arrematação da'TAXA SO:' as pro�ostas que nao J�lgar dustrial, residentre'�n();'Qbati",: HStela'-Maris"': .

Ermano Potolese, João Oto autos. do processo e já foi BRE GADO ABATIDO e. conVeme?Sé�. aos intetesses met}.'0:6J;.S: s.:segUiu até a ; ., .. '. ,.... ..' , .

Avila, Otaviana' Rocha, Ci- apreçlado p�los s�s, dl:!sem- do DIZIMODO PESCADO do �unlclplo, ..'
C�pit-?l gaúcha, acompanha- I Informaram';n.:s da setr�':';

rilo So�res Cordeiro, Joa- para o seu abastecimento bargadores da .côrte de Ape� exposto á venda no Merca- 5. ;) � A? prop?nente c�la do de sua exma, esposa,' d. \ ta'ri� dg c()légip �Stela.ly18'"
quim Sá Ferreira, Artur' da 140 tónelàcl"k' de 'ca:rvào:

", laçã_?, .:' .. do Púb.!ico desta' cidade, du- propos:a tiver Sido aC�lta, Dosolina, de seu emprega'cl0, ·ris'», dirigido pelas caridosaS:
Silva Teixeira, Emilia Ber- Itaquéra : P.rocedente do Tao deslavada foi a ati, rante o ano de 1936, cada d�r-se-a o prazo, de cmce sr, Paulo Olivier e de' seu Irmãs "da Divina Próvidêri­
ria'rdes' Téixeira . e Ana da norte, entrou, dia 29 de tud� de �um juiz. suplente, um dos referidos impostos

dias para a assmatura do tio, sr. Fernando Menegaz, tCia, que se acharão e;xpostoS'
Silva e 1 em terceira classe. Novembro, descarregou 39 ao funcionar 'no processo, em concorrencia nas seguin- contrato... fazendeiro, residente em Pi.:. ;ao públjco, nas' salas dêsse:-
Descarregou 296 volumes di- volumes diversos, Saiu no que se recusol.,! a receber a tes condições:. 6°,) - Fmdo o prazo men- nh'eiros, ,Os 'trabalhos das lestabe1ec'imento "de ensiná

versós, assim que receBeu dia seguinte, em lastro.- Re- denúncia, oferecida pelo dr. 10) O b
danado na cláusula anterior, industrias do '.st',"·�P."ernando ldiàS 13, l4'- �r 15; o� traba:

307 yolumes diversos e 240 cebeu 220 toneladas de car-
Promotor Públieo. Havendo,

.

.

-

prop�nent;: dem sem que o proponente tenha Genovez, ficaFi:i:rtj��b 'a ori;.. ilhüS confeccfonados pçlo Seu

toneladas de carvão para o vão para o seu gasto, porêm, recurso, e nomeado �omo o �espec l\�0 Ia or, cumprido a sua determina- en�ação do' seu -s'6)5rinho; sr. lcorpo discente. ,

.

seu co.nsumo,. saiu, no dia Cargueiro Itaituba: En- o 1°. suplente do Juiz da FevemdacMar-�e.qulltes com a çao, perderá o direito á cau- Ivo Gu-isi. .

. . ,

, .

d
.

L h A '

b
azen a UnIClpa, provan' -

b
. ",'

:segumte, com. estino aos trou,' dia 27, procedente do aguna, ouve este por em d
.

com c t'd-
. çao, em como a sssmatura

,portos do sul.. �
. porto de Pelotas, em lastro. reformar o despacho, rece- do-oT �r, r ao negatIva do referido contráto, prece-

.' ,

A'
'

b d
-

d"
a eS0urana,

d d' .. .

.

' ,Cargueiro ratau: Che- Saiu, dia 30, com o carrega-
en o, entao, a enunC18,

20) O. ,
cn o·se nova concbrrenC18,

gado do' norte i dia 25 de mento de .850 toneladas de por uso de armas proibidas '.- proponente dever.a E para ciência dos inte-

Noverribro, em :lastro. Saiu, carvão e, bem assim, 5.204 e desacato ao presidente do d�p�sltar nos co_fres mum- ressadós é o presente ({,dital
dia 2.7, cóm'o 'cârregarhen- volumes em vários' genêros, Tribunal do.Juri. o soli.Cita- C!P81S um� c�uçao ?e p�s. afixado í10s lugares públicos
to de 905· toneladas de: ear- Recebeu; para o seu

. abas- dor, não se conrormando, 50$000 (cmc.oenta mil· reiS), e publicado na imprensa 10-
- ,-- d

' ..

200 recorreu. para a egregl'a C'oAr'te pa
.

.ra garantia dos, compro- caL Secretaria da Prefeituravao,: com estmo ao port() temento, toneladas de .

1
ao Rio deJaneif;o. Recebeu, .carvão. de Apelação, a qual lhe mis,sos ql:le ,assum�r, a qua Municipal de Laguna, em 5-

denegou o recurso, tendo os
sera d�Yolvida apos a con.. de Dezembro de 19�5. José:�xxuutxn�inxXxxx'unuxxui:nxXxnuux srs.. desembargadores, ao dis- cor3ren)cia'A .

. , Freitas, Secretário.
�utirem o assunto, apreciado ,0.

- s propostas deve- '.'. . . (3 � I)

nitidamente o fáto causando '�:=:2:=:2:=::2:::2::======::::::::���=5=a5e�==aE
ehtão, estranheza'� despach�' .

do dr. Chefe de Policia ao

délegado da Laguna.
Foi, tambem, objeto de

geral desaprovação) na ele­
vada Côrte, o dispauterio do
arrazoado do solicitador, que
inoga ao dr. Promotor Pú­
blico as mais descabidas
injúrias, difamando-o na sua

vida particular, em termos
de uma crueza revoltante,
A Côrte só não mandou can­

celar as expressões injuriosas
porque, contra elas, nada
requereu, ainda,' o dr. Pro­
motor Público.
Agora, como se vai proce­

der, na Laguna, ao sumário
qa culpa, já se encontra
nesta Capital, ás voltas com
o seu protetor dr, Claribalte
GaIvão, o solicitador Ma­
nl,lel José Machado,' que se'
esforça, mais do que nunca',
para conseguir um· meio de
abafar o proCesso.' .

A Justjça, entretanto, não
p6de ficar sujeita ás intro·

(J

II DRA. WL. WOLOWSKA MUS'SI
Clinica de senhoras e crianças
CONSULTAS: DAS 9 A'S 12 HORAS

DR. ANTON,IO DIB MUSSI
Doenças internas:_ Operações

Sifüis - Vias uzinarias
CONSULTAS: DAS 14-A'S 17 HORAS

Consultorio: .RUA TENENTE BESSA, 7

Resídencía. ,!tUÀ VOLUNTARI0 BENEVIDES, 13

LAGUNA Santa Caftuina

Movimento no porto
. de Imbituba

Militares lagnnenses
._

. e'm Tubarão

:'AUTOMOVEL A DISPOSiÇÃO
Viagens entre lrribit'Uba e Florianopolis,
'a qualquer hora do dia ou da noite.
- �,c�.·. Q sr. )<)SE' FERNANDÉ:S, . pro-

, prietario,de um ótimo «chevrolet», aceita
passageiros para viàgens entre Imbituba
e Florianopolis. ..

",

.
.

A 'viagem 'entre Imbit:uba e Flofia-'
"nopolis é feitá em 3.' horas, cõbrando-se'
_ o preço de 1'50$000 pela lotação do au­

tomoveI, q�e é de" 4· passageiros.
.' Os- passageiros do sul do Estado

poderão vir a ImBitt:lba 'pelos trens da
E. Ferro D. Terêsa Crist,ina, .

em: qual­
quer dia da semana, cujo automovel es�
tará, sempre, á disp05jç�o, nas "chega­
das dêsses trens.

Informações como sr. agente da Estação
da Estrada de Ferro, em

-

Imbituba.

o Q

•

INTROMISSÃO
.� r�.:

INDEBITA
Estará o dr. Chefe de PUBlIC-A·fl?AOJ.DOl1ll1GOf

". ..

AS"HATlI�M:

'�Ii
1001" dt20 .. ..",'. 12!oôo ,

;;; .'
..

1001" ll'E'tnE'd'I-rf'. ., 7� 000
_." 'P/)(GlmtNTo IKDI�NTIJ(.DO

J<.gda'o1' .: Co.,..re,,/,olul€>72'e
�72aCal'i"'al clal?f,iJr./b/ica -

'

• <> • .

.

.

_, �

PUBlICl1flO�!D&I.\I\iUNCIOr
.

PReços�TA�l�Ux 'I
T{fDAÇÃOEOfte'rNÍ\.�:­
RUA,13 DtMAIO, 3
CAIXA POSTAL,34

.

*

.LAt;UNA'
SItNTi'c -Ct\'TltRINt\

.

se intrometendo no processo­
crime de um. protegido seu?

( . T:E1.EFONb/:
DlRffOI?IA- ._ .. 86

,.� \ Of:ICINM .66.

, iii � * *. ,

10 ªr: 'dr. Josç Fonseca Nu�

R "p." '. : :nes, jui;?:� de Direito desta
.oza lli ,

l\ó' :comarca.·
-

�

- '-·.'�!·�\_e.
"

_ ,

Retornou; peI6'��, .� de c • *,!Ii

.

, .'

sua vi�g��t"!<�CCapital' do " .

Estado;' á"�;s�a�Rosa Pigozi :OS 'QUE NOS VISITAM,
• c,. -'�;�����l_

•

'. ...

:$ * *
: Tivemos o prazer de, rece;'
ber, semana finda; as visitaS
das �eguintes pessôas: PedrÓ
Pacheco dos Reis, de Bifur-.

Vind9 dã Baía, chegou, .

via-Imbituba, a esta cidade ,�aç�o_; -JJOão Vi,eira ded�ousaJ
o sr. Manuel Queiroz, aca� ld

e raif. :hoaqUlmd: pa re Pe�

dêmico de Direito.
. ro .v fiC , coa lutor ·desta
p?róquia.

'Manuel Queiroz

,

•. * ** * *
, .

Padr,e Ruberto . Roden

Está, nesta cidade, vindo Reafízo�-se, dia 5 do c61'1-
d R rente. no Magalhães, o

.

en�
.

o io .de Jane'irb, o revmo, laée matrimonial do sr�'-Ro..;'padre Huberto Roden, dire.
tor . �á ,«Ci'uzac3a' da Bôa f�l ,Si!va, direto_r, �I� ,J.�fYpo
I

. escolar «Ana Gondin» com. mprensa» e representante .
,

da �<Coligação Cãtólica Bra- li senhorita Le.onÔr Queiro":'
silejra». S, rvma,' pro�;_m- fllhá ·.�do s'(.:<jüã6 c;Queir' :

. çiou,. <igtii, v�rias conferên-
Junior. .', .'.. ;."",);>

,cias sôbre pa:ipita�tes assun-
O

.

áto' religio�Q, 'ás 9' h6r�-
tos religiosos, sociais, poHti-

damanhã,. teve. éo_mo·'padr'f..
cos e economiCos, demons- nho$: ,da , noiv.a;' Q." sf; .

José
d

.
' �e�glet e sua exm.a', (l�pQsa,.

�ran 9: nasUâ.vetve·elegan- �. Judite Q, Bergleri ;.:(t0<te ,e diSGretar grande erudi- '

ção.
..

. noivo, o sr. Giocondo' Ta:ssp
e.. sua eXIT'a. consorte, d,
Turqueza T. Tasso, e no Mo
civil,

,

ás 'l O horas, da noiva, .

o sr. Zacarias Lima e sua

exma. espo�a; :
d. Tomazia

Lima; e, do " noivo, o sr,
Tte. Manuel Pereira da
Cunha e sua exma. consorte:
d. Mtiria da Glória Cunha •.

CAS1\MIiNTOS

* * *

Dr. José Fonseca Nunes
Em gôzo de licênça via­

jou, ôntem, acompanhado de
sua exma, familia, com des�
�iÍ1o á Capital do Estado,
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A Revolução
,

======'======"==============================================

Luiz Carlos

em Santa Cata
•

rm e

Prestes esteve em São Francisco
RIO, 3. - .o comandante Hercolino Cascardo que se acha prêso,

declarou ás autoridades militares que, de fáto;' pretendia 'chefiar um I.

mo�mmWre��c��rioem San�C�arina"o qual � d��ari� Ili�II������j�������C�!�!�II�l!������11dia 5 de Dezembro, conforme estava combinado.
-

'

Confirmou; .ainda, que conferenciára, a respeito, com Luiz Carlos
Prestes, na cidade: catarinense de São Francisco.

Sôbre êsse encontro, a policia achará documentos comprometedores
no «dossier» de um dos próceres aliancistas ora detidos.

A; precipitação dos acontecimentos evitou, que êle levasse a efeito
o seu intento de revolucionar Santa Catarina, dia 5 de Dezembro. ==�����======�================�====�=========,

" ,==============================

LAGUNA, Sta. Catarina� 8 de Dezembro .de 1935 II NUMERO 207ANO 'IV II

�av�ndo·se com o sabão

Notícia

Tendenciosa
Atuação

, "Especialista e!U :mol�stias de
,;

G'ARGÃNTA:__NAftIZ-,?UVíDOS - CABEÇ�,.,...: PESCOÇO

(Formado pela Faculdade de Medicina da Uni-
'

versidade do Rio de Janeiro. Ex-Interno, por con­
curso, do Hospital do Pronto Socorro, e da.Assis­
tência Públic�r do' RiQ de, Janeiro. Com

-

alguns
-anos 'de prática nos' 'serviços especializados' do
• Professor Sanson, no Rio de Janeiro - na Poli­

, clínica de Botafogo - no Hospital" de São João
Batista da Lagôa e no, Hospital Gaffré - Guinle).
',Chefe de"clinica�e "cirurgia' ,d�' ouvido�, �ga�ganta,
",', ii'ai-iz, .cab��á�'e pescoço; do Hospital' de,'o ;,

•
.

•

Caridade' dê Florianopolis
Gabinete adaptado para exames de, sua especia­

lídade, e' -C9m sala de cirurgia própria. - Consultas
todos os 'dias no Hospital de Floríanopólis.

·'Res.: ... HOTEL LA' i'ORTA - Tel. pa�ti�ul��: 1.456
Seg. 2

"",
o

e Alvaro
-

.� ," .:-

Mentiras telegráficas
-, :-.."� �-'--.........

o

da 'Côrte
Terminaram. ha dias,

os exames realizados
nas secções masculina
,e feminina do grupo
escolar « J eronimo Coe­
lho», conceituado edu­
candario, que obedece
a orientação do esfor­
çado sr. 'José Varela
Junior, Os' resultados
foram satisfatórios, ha­
vendo número reduzi­
do, de reprovações, de­
monstrando-nos, assim,
ii aplícação de seus alu­
nos e a notavel efici­
ência 'de seu c()rpo do­
cente .

aumento Grupo escolar "Jereníae.
Coelho"

. '

'de' 'WET'ZE.L., & CIA'.
.

,. _". . i'
. .

.

s�eÃ�y/�Cf.
'

••• Af
Es PECIALIDAOE

JOINVIL,E'.-

(Marca Registrada) I,
�' '. .'

economiza ...se tempo e dinheiro.
\-._,.'

li •

c
o
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